
 

 
 
 

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO – COMMADS 
 

 
Presentes os representantes da Sociedade Civil Organizada: AMAMG, Peter Dam; Assoc. Raízes, Regina 
Vilma; MAMAS, Iza Paz; OSCA, Luiz Lopes; AMILA, José Vicente Martorano; Presentes os representantes do 
poder público: PGM, Marcella Kunsch; SMU, Danilo Villa Verde; SMECICT, Daniela Duche; SEMMA, Paulo 
César Ivo.  

 

 
A última reunião do biênio 2024-2025 teve início às 14h do dia 03 de fevereiro de 2026, na sede da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, foi presidida pelo conselheiro suplente do presidente, senhor Paulo César Ivo 

Ferreira. 

 

Sobre o primeiro item da pauta, o conselheiro suplente do presidente informou que foi recebido pela  equipe 

do vereador “Wellington de Peres”, que esclareceu que sua presença nesta reunião não seria viável, mas 

se comprometeu a estar presente na próxima reunião ordinária do biênio 2026-2027 para conversar sobre 

a lei de sua autoria. A conselheira Marcela Kunsch esclareceu que a lei não foi de iniciativa do poder 

executivo e que em reunião com os integrantes da PGM identificou-se que o “Selo Verde” não terá um 

ônus financeiro significativo. O conselheiro Peter salientou que um dos pontos temerários era a utilização 

do FMMA, e que é desejo do Conselho que sua utilização passe por deliberação dos conselheiros 

conforme art 3° da lei 1140 de 10/08/2011. Os conselheiros e ouvintes discutiram e chegaram à conclusão 

de que a iniciativa seria de mais valia se incidisse sobre o IPTU de forma regressiva. A conselheira Regina 

Vilma sugeriu que fosse convidado um representante do setor de arrecadação para consultar a viabilidade 

a proposta.  

 

Os conselheiros conversaram sobre a criação do edital para a eleição dos conselheiros do biênio 2026-

2027 sendo informados de que sua publicação se dará após as festividades do carnaval.   

 

Sobre o Plano de Arborização Urbana a servidora Tais Leite esclareceu que em conversa com os demais 

técnicos da SEMMA identificou-se a necessidade de contratação de uma empresa especializada na 

construção desse Plano. 

 

Conselheiro Luiz Lopes salientou a necessidade da utilização de espécies nativas no paisagismo atual do 

município.  

 
 
 

CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - COMMADS 



 

 

O conselheiro José Vicente destacou o ganho organizacional de o Plano de Arborização traria, em relação 

a padronização das árvores de acordo com a infraestrutura local, as podas, adaptação e etc. 

 

Em sugestão, os conselheiros levantaram a possibilidade de ser realizada uma parceria com alguma 

universidade na criação do Plano, eis que um processo licitatório poderia ser mais extenso.  

 

A conselheira suplente Zélia sugeriu contato com a profissional Adriana Reis sobre o assunto.   

 

A reunião foi encerrada às 15:30h. 
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